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SUPLEMENTO 

O SECULO 
PER U-VELHO 

o entrar na capoeira, 
erto perú-velho, um dia 
riu lá dentro, prazenteira, 
ve que na:o conhecia. 

E dizia pr-esúmido : 
- Quem como eu lindo é, 
N:ro devia estar metido 
Com outras aves ao pé t~ 

Ave, embora bem vulgar, 
Pois que na:o era avis-rara: 
-Um pava:o, que a dormitar, 
Num cantinho se agachara • . 

Nisto o pavão abre a cauda, 
Ouvindo o t,Olo glú-glú ..• 
E pronto. . . acabou-se a la'uda 
Do presumido perú. 

Abrindo a cauda num leque, 
Ao vê-lo, o velho perú 
Pôs-se, num salamaleque, 
Desdenhando: - «glú-glú-glú !. , , .. 

- (Ninguêm do vizinho seu 
Troce, sem. o conhecer, 
Pois lhe pode suceder 
O que ao peni ~11ced-eu !) - · 
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-.~-~~1 RA uma nz um homem baixi." 
nho, gordo e de bigode retor
cido, cabelo negro de azevi· 
che, muito bem cuidado. O 
<'Senhor Gregório» era um 
holtlem inteligente, empreen
dedor e sonhava com castelos 
no ar. 

O p6vo do lugar dizia: 
- (( Senhor GregóriO», você 
ainda ha·de vir a ser rei d!s· 
te pequeno povo. Ficava mui· 
to contente quando lhe ·diziam 
estas coisas e _pensava, então, 

em ser qualquer coisa mais que cSenhor Greg6rfo». Como 
tinh<1 grande força de vontade e era persistente, tudo con· 

seguoí!l· · í · d 'd f · . d .. d f b 'cad pnnc p1o a sua Vl a o1 ven er quet]a as a n as 
por éle próprio. O fabrico era manual mas obra boa, pelo 
que a r;enda foi aumentando, aumentando até que comprou. 
uma (asa pequenina e um burrinho. . 

A casa tinha quintal, o quintal tinha seu pôço, o pôço 
bnha nora, a nora gemia e o «Senhor Gregório» dizia: ' 

- -dá tenho casa com quintal e tenho um pôço com no· 
ra, que mais me falta agora?;> 

O põvo do lugar, um dia retmiu numa eira e tomou-se 
mdependente. Nomearam presidente e seus ministros e ao 
lugar mndon-se o nome que tinha, e .ficou sendo: «Estado 
Independente de Penaferrim». Mas o «Senhor Gregório» ftri 
esquecido, ficol~m pasta, o 9-. ue fie uão podia pe. rdoar e 
tinha rasão por s a pessoa mats ellmpetente. 

- ((Não se 1 1braram de mim, ora esta?! - exclamava 
o senhor Gre_gtír , muito indignado. - Mas, deíiâ-los, eu 
me vinJ!areí. Quérer é poder; Ainda hei-de :;~er rei dum pe· 
queno castelo; monologaYa fie, ao pé do seu burrinho, que 
vu:cava fl ntlra, qne tirava a áifua, que regava as couves pa· 
rà fa'l.tt cnldo, numa. panelinha, t)ára a barriguinha. E assim 
a. pcllsat ent castelos no ar, ao <'Senhor Gregório», se Íhe 
foi branqueando o cabelo que outr'ora fôra negro de azevi· 
chc. · 

Uma vez, sentado na cadeira do seu barbeiro, reparou 
nnns cabelos brancos, no seu lindo bigode. Deu tal salto 
na cadeira que quási bateu com a cabeça no teto. (O teto 
era baixinho). 

- «David, David, depressa, . vem cá,-gritou o «Senhor 
Gregório», aflitissimo. • 

;_ Que foi cSenhor Gre~ório» 1- disse o David barbeil 
com a graça que lhe é famlliv. 

-Lá estás · tu a brincar ! . . • São os malditos cabeld 
brancos que me apareceram no bil!ode . •• 

· - Ah I Isso é coisa muito slria, - respondou o Davi!~ 
-Ele era negro, tão bonito ! 
-Deixe lá «S~hor Gregório. : . não se apoquente; 

arranjo·lhe aí um elixir que o faz ficar preto como dantes. 
-Deixa· te de elixires, pel!a na tesoura e corta·PlO renté1 

-disse o «Senhor Gregório», quisi a chorar. 1 

O David cortou-lhe o bigode, para o «Senhor Gregório• 
parecer mais novo, Bigode que êle meteu dentro de 11J!l~ 
caíxínha de ébano encrostada em madrepérola, caix~ll( 
que mandou fazer ao senhor Jo,aquim Ramos que era o me· 
lhor artista daquele tempo, 

O «Senhor Gregório», volta e meia vai à sua .I oil cl ()) 



a caixinha, abre-a· com muito cuidado e põe·5e em 
do espelho, colocando o bijlode no lábio superior e 

r.t1eiDJJlélJ~>u•r•c;, diz com ar de tristeza:· 
eu fui e como estou! ••• » 

«Senhor Grejf6rio)) andava muito apreensivo por não 
uu1111"''"u presidente ou ministro de qualquer pas· 

Independente)), mas jurou tornar-se célebre, e 

""•"'"'uu a «História do Lagarto das Cevadinhas» que o 
.: ,, lá d;J terra publicou. O lagarto, (dizia a história), 

de um tamanho descomnual e de c6res variegadu. Saía 
~ua enorme toca só de madrulfada, metia-se num uno 
ia dar a uma quinta próxima e só entrava na toca ao 
do sol. A notícia correu veloz por toda a l'arle1 e das 

circunvizinhas afluiu toda a tente a vu o enorme 
Da ci~de vieram combóios especiais, cheios de cu· 

verem o bicharoco. O aparecimento do lagarto· 
de pura invenção do «Senhor Gretório» que 
com a história, pois que vendia lá no mato das 
muitos m.ilhares de dúzias de queijadas. O P.e· 
de venfo em põpa, como se costuma dizer, No 

da vead,a; lá yinha o «Senhor Gregório;> estrada 
atrás do· seu burrinho, tic, tac, tac, tic, tac, tíc, tic, 

.•• E q11ando c)leiava um pouco acima do Lar~o do Fe· 
!xn;, 1 o burrinlio e olhava para a Serra até que, W.ví· 

um certo ponto dizia~- «E' ali, se o ne!l6do correr 
até aqui, qué eu hei·de construir o meu caste~o», 

-- 3 

Os c:qriosos, impacientes por não verem o lagarto, já ro
gavam pragas ao «Senhor Gregório• que os tranquilisava lo· 
go, dizendo: - «Talvez o vejam ámanhã, êle nem todos os 
dias sai dà toca». E assim esperançados de verem o largato, 
lá iam afluiJldo todos os dias e o ~Senhor Gregório» nio se 
iac:omodava muito com isso, poiJ as qu.cijadas iam·$e Ytll· 
de!ldo todas quantas se fabricavam e o seu cofre enchenclg

·se de notas do Banco de Portugál. Em casa do •Senhor Gre· 
góri01• trabalha-se de dia e de noite, tal era a saída dC)seu 
produto, 

Por fim, claro, desistiram de ir ver o lagarto mas o «Se· 
nhor Gregório» ficou rico. Comprou o tal terreno lá em cima, 
na Serra:, e mandou construir o seu PIICJ.Ueno c;jStelo que se 
vê cá de baixo com as suas ámeias. Vendeu o burrinho e 
mandou fazer pelo Senhor Joaquim Ra!llos um lindo e rico 
cani.nho em espelhos de cristal de Bacarath, carrinho q~ 
é puxado por um bódezinho muito bonito. E' ulsse carrinho 
que ~e )loje 'fqd~ a:$ suas f;i~ssj,p.s ~ueijl1.d:lp, lá CJ11 bai· 
xo na 'VUa. O «Senhor Greg6no» levou o seu'hndo carrinho 
a uma exposiçlo internacional aonde obteve uma rica llle· 
dalha de ouro com mençio honrosa. 

Os meus lindos meninos não devem deixar de visitar a 
fábrica do cSenhor Gregório», E' toda movida a electricida· 
de. O!i seus exquisitos xnaqui~ismos são muito engra~dos 
nos seus movimentos. Vieram já do estrajleiro mu~as escolas , 
·de' meninos vifitar a fábrica e os professores deram o tempo 

por bem. empre~ado por verem os inventos do ((Senhor Cl·re· 
g6río,;. 

Meus meninos, sejam estudiosos, tenham fr&rça de v~· 
tade gue tudo conse~uirão, · 

«Querer é poder», 
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AUGUSTO DE SANTA-RITA 
\ 

DESENHOS DE .EDUARDO MALTA 

(CONTINUAÇAO DO NlJMERO I ANTERIOR) 

O momento tm que Rosa, Pedro· 
e Paulo se aproximavam de 
casa, o sino do reló~io da er
midinha da aldeia, soava doze 
badaladas. Meio dia! Os traba
lhadores largavam o trabalho 
para o descanso da sesta. 

maçãs cam~zas, córadínhas, laranjas muito doiradas. taJ 
geriDas e alperches. 

O céu muito azul, para lá da janela, amaciava a alvu. , 
das _paredes caiadas, como uma bênção de Deus. 

Rosa1 Pedro, Clara e Paulo, sentaram-se. Uma vê\hin~ 
muito Simpática, 'com bandós ~risalhos, comeÇOU a serfir. 
E, durante todo o almoço, a conversa correu cheia de au~ 
mação • . 

Clara, ao portão do jardim
zinho de Pedro, er~uia nos bra
ços o pequenino Paulito, numa 
toada, vivamente exclaman· 
do: 

- «Olaré, tem-tem! .•• 
'Lá ~em a mãezinha, • 
Ai la vem, lá vem ! 
.Ofaré, tem-tem ••• 
Lá vem o paizinho 
Ao la~ da mãe 1~ 
' • e I I ,. fI I •• ~ •• I I • I. 

,/Assim que Ros.iP.ha avistou o seu querido bébé ao colo 
de. Clara, deu urr.ta corridinha ao seu encontro, enchendo-o 
t():io de beijos. , · 
. <<Então, g~~ou do passeio 2 !i>- pre~untou Clara ,sor· 

nndo para o )nnão de Pedro. · 
- cMuito..;· Clara, deixe-me tratá-la assim, como está tudo 

mudado!>> ) 
- «V~·m. ser nosso hóspede ?i> • 
- "~01 até àmanhã- (continuou Paulo)- com muita 

pena. m.Q',ha de não poder ser mais tempo. Tenho que fazer 
em LI~,boa», 
,f a conversa pros~guiu, sentados já em cadeirinhas de 

pa.u:tl, à porta de casa, até.que Rosa veiu anunciar: 
~- O almoço está na mesa. 
A salinha de jantar de Rosa e Pedro, lJouco mais íí'nha 

que, quatro metros quadrados. Mod.estam~nte mo~ilada, .em
bl~ ~ada lhe fáltasse, era, contudo muito clara e risonha. 
U1* ]~nela abetb deitandO para um mar de trigo, em cujo 
parapeito, ao sol, um tareco dormia, e entre cujos umbrais 
um J?intassi~o cantava numa gaiola. doirada.,. Respirava-se 
alegna . e ~de. ~obre a toalha, ?tUlto branqui~?-4a e chei
rosa, talhe,rcs ~om ca9os de mad~ua, co~os d'e v1dro e pra
tos con1 uma hsta muito .v!'\'~elhà em volta. Uma•jal:Ta com 
malv~a->.'OS'a, pão de milhruo ' manfl!iga .e queijinh.os ftescos,\ 
nma,, tarrafa bojuda de· tlâro, com vinho branco, c uma 
bilha de, barro com áJ!ua tão fresquinha que até humedecia 
a parte exterior da bilha. Ao meio; ttma huteira cheia de 

• Porêm, à sobremesa, Pedro não se conteve mais que não 
dissesse a Paulito : . 

Confessaste-me há pouco que eras pall!aço. Desculpa,· 
meu querido irmão; inas não te parece que ser palhaço é 
uma profissão muito feia? ! Ora tu possues, por direito de 
herança, metade dos bens que eu administro. Nfio precisa· 
vas de ganhar a tua vida a fazer rir os outros. Deixa de 
ser jlalhaço e vem viver connosco !i> 

Em tanto, Clara insurgiu•se:- «Então que tem lá isso~ 
Paulo é um artista! E' uma arte como outra· qualquer r 
Divertir as crianças !. • , Há lá missão mak bonita ! ••• , 

i 
I ...., 



Paulo sorriu para Clara que levemeJlte corou, baixando 
\ls olhos, e murmurou com ternura: 

_.: •ll'luim obrigado, Clara, 'pelà jl.tstiçà que .faz a<~ meu 
ingrato ofício. Todavia o Pedro tem razão. Não falou por 
êle, falou por toda a gente, e a Clara falou por ~i que é 
diferente' dos outros. Mas os outros só pensam assim quando 
me não dão palmas. E eu não 
posso passar sem as palmas dos 
outros, porque sinto que êli!S) 
nêsse momento, pensam por s1 
e não pelos outros, o quê·me 
cat•sa uma enorme alegria!.» 

P.ed.r.o e Rosa não percebe· 
ram bem o que êle queria di· 
zer ; s6 Oara o percebeu, sem 
mesmo s.e aperceber de que o 
havia entendido.- (Isto é u.m 
pouco ·complicado para os me· 
ninos mas passem a diante que 
hão-de gostar do resto)- · 

Terminado o almoço,.viçratn 
sentar-se em cadeirinhas de pa
lha à portinha de casa e onde, 
à fresca e I?erfumada sombra 
de uma lúcta·lima, prosseguiu 
a conversa em franca e desc'ui
dada troca de impressões. 

Ro>alina, a simpática serva 
dos bandós grisalhos, a pedido 
de Paulo, cheio de sede, trou-
1e uma limonada, 

-«Que santa vida a tua, 
Pedro ! :._(murmurou Paulo se· 
furando o copo)- Tens tudo 
9, ue é necessário para ser-se fe· 
hz! Saúde, Amor, um ~ilho, l1ll1 
lar, a paz-do campo e uma ve- . 
lh.inha adorável- boa criada e . 
inda mélhor amiga !» 

-«Se não tem a mesma felicidade é apenas porque não 
quere! » objectou Rosa. 

. - «_E' a minha vida, a minha profissão que o não per· 
mtte.:. 

Então, Rosalina que não ouvira a última par(e da con· 

versa à meza, preguntou, entretanto,· ch-eia de interesse 
simpatia: - · 

- (( Desculpe o atrevimento, meu senhor; mas qual ve 
a ser, então, a vida do senhor Paulo? iJ . 

• - « Palhaço, Rosalina·; sou palhaço ! • 
- i< Credo! .•• - (exclamou Rosalina)- ~e;upre o s 

nhor Paulo é muito l>rlnd 
lhão! ~ 

-<<E' certo, Rpsalina-(af 
lhou Pedro) - Não achas q1 
devia mudar de vida? ? » 

-«Oh, decerto;-(remati 
a velhinha, :.>.crescentando JJ 
ma expressão mixto de past 
e dó:) 

Até me custa a crer. 111 
empregado! 

A' tarde, pouco antes 
bater das Trindades, o senb 
padre Brito veiu cumpríment 
o seu amiguínho.Pedro, .co~ 
êle lhe chamava. · 

Ao ver Paulito, como tive! 
a vista já um pouco cansa< 
pre2untou quem era, "las, n 
to, Paulo, abraçando-o, ext] 
mou com grandfl"contentamt 
to :- «Oh, senhor padre ~ri 
pois já se'não lembra do gra 
de traquinas que, ao dar ca 
balhotas na eira, o fazia bc 
zer-se?! • 
· -«Paulito 1 ••• -(mura 
rou o reverendo velhinho, 
braçando·o, muito comovido 
limpando uma lágrima a t 
grande lenço vermelho) - ( 
não há J ... quem diria?! •• 

t Hcaram a conversar por largo tempo. Mas, quando sou 
que Paulo era palhaço, não se. conteve, tambêm, que I 
não dissesse,. juntando as mãos e erguendo os olhos ao cé 
- « Meu fílho, que Deus te inspire e te faça mudar de p 
_físsão! ... » . . . • 

Paulo começava a revoltar-se contra a IDJUStiça que 



I _ .. _ ---·- --------·•-
ts faziam à sua Arte e, assim que padre Brito se retirou, 
íu numa jlrande tristeza. 
Num daao momento em que Rosa adormecia no quártó 

oeu menino e Pedro se afastara a dar umas órdens, Clara 
i~ s;urpreender Paulito só, à portinha de casa, pensa,tivo 
tr1ste, 

11 :-c Em q.~~e pensa, Paulo? ! » pre.uu.tou•lhe ela, entã~ 
Wiamente. 
_.«Em que sou um palhaço! --~rei})Ondeu Paulo).-

~lo mereço a consideraçlo de nin~u!pl ! » • 
...- « Nlo dilla isso, Paulo ! Exa ~a! Se eu até fostaria 

' me asar c;om \lm 8alhaço I - insistiu Clara, tórnando 

~
~~rar lévemente, )- ue orjlulho eu teria de o ver dar cam• 
motas entre as palmas e os risos das crianças ! ,. • 
-«Mas enf(ana-se, Ci:lara ; "eu já nlo dou cambalhotas. 

: nio sou saltimbanco. Invento di~os de espirito e toco 
,trwnentos drios. Há·de ir 'ouvir-me, depois de ámanhã, 

·I Coliseu dos Recreios. Eu peço à Rosa e ao Pedro q~te a 
>mpanhem. 

• • • 
· l>epois do Jantar, Paulo foi buscar a sua malinha de 
:o, tirou dê' entro UIJl pequenino violino e pOs•se a tocar. 
Quando terminou, Pedro e Rosa derant muitas palQlas. 
~ra limitou-se a exClamar, com láf(rimas nos olhos: ...... 
lh, mas que lindo, Paulo! ... » 
E, ao soar a meia noite no pequenino relóaio da.salinha 
~e estavam, foram·se deitar. 
Paulito no seu quarto- o quarto que Pedro e Rosa ha· 
m reservado, prevendo· o easo de PaUlo, um dia, vir a apa· 
ter como afinal sucedeu, dizia consif(o mesmo: - ·«as vol• 
que o mundo dá! ••. » . 
Pedro e Rosa dormiram toda a noite. Clara acordou, al• 
horas, cuidando ouvir um violino, , • mas, afinal, , • • 

1 sonhol 

No dia se~uiute, h6spede~ de Paulo, no hotel de lnf(la· 
terra, Pedro, Rosa e Clara chegaram a Lisboa, a fim de irem 
assistir, no dia imediato, à grande estreia do palhaço Lito no 
Coliseu dos Recreios. 

• A~ • • 
Por acaso, capricho do Destino, 011 coincidência, nêsse 

mesmo dia, a~udo·se dum automóvel de praça, D. Jorge, 
o pai de Lena, marcou dois quartos no mesmo hotel em que 
Paulo, Pedro, Rosa e Clara se haviam hospedado, Reserva· 
dos os dois .quartos melhores do hotel, enfiou de novo pela 
partinhola do carro que alugara e mandou sejluir para a es· 
taçlo dos vapores no Terreiro do Paço, em cujo cáis em
barcgu em direcção ao Sebal. 

Ao desembarcar, finalmente, na outra banda do Tejo, 
um outro autoJilóvel, mas êste particular, o agliardava ai! ora 
no lar•o da estação. 

Era um automóvel aberto, azul escuro, espaçoso e collll' 
prido, forrado de coiro negro, com fechos, faróis e c<para• 
brise» em prata. «Chauffeur» e trintanário fardados de 
preto, com golas e _punhos vermelhos, botas altas, <<bonets>> 
e luvas brancas. Dentro Luiza e Lena,- (a Nucha de ou• 
tr6ra, qó.e era prt!Sentemente uma senhora, vinte anos re• 
plectos de formosura e de graça) - vestidas com grande lu• 
xo mas, ao mesmo tempo, elegante simplicidade. 

Jorge entrou para p carro, beiíou Luiza e Lena, ao mes• 
ma tempo que o «ch:iuffeur:o e o· trintanárío saltando para a 
almofada, se cobriam, e o carro desUsou sem ruído, rápido, 
sereno, a caminho de casa. · 

- «Então, paizinllo, fizeste-me a vontade?>> p~:efuntou 
Mai!dalena, mal o carro se pôs em movimento», 

- <<Sim, minha Lêna, fiz, Amanhã por estas horas já 
deveremos estar no hotel de Inglaterra, 
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Mario M. Palma, 

'ecifrações das adivinhas do n." 50: 
111 -Corvo, pisco 2avião, mílhafre, gaio, pelicano; peri~ 
o, mocho, .~àpaffi!o, ifralha, melro, pato, cuco, marabú, 
llta, codonuz, pavão, canário. 
' - Antonio, Inácio, Carlos, Pedro, Abilio, Julio, Lucia• 

. ' '\uJ!usto. 

ANEDÓTA ILUSTRADA 

- Quãndo p in~ 
taram este quadro, 
os pretos tinham 
tomado banho •.• 

-Como sabes 
tu isso? 

;-Porque á água 
está muito escu· 

ra. ·•. 



Chie o Arnaldo 
, 
f . ' , o 1 p r· a Africa 

Por GRACIETTE BRANCO 
Desenhos de Eduardo !.1alta 

P. ARTIU com sua Mãezinha.-::' 
1\'las seus receios secrctos1 • 

são que <<o diacho» .dos pretos, 
ã ' . ua' o v o comer a çamm .••• iii: 

\ 

«. . • Ora esta! Ora esta!. . , 
se· não fôsse isso - que festa, 
ir no var•Jr, pelo Mar!. . . -
- E inda antes de lá chegar 
ter 'que seguir; que marchar, 
no comboio __: pó·pó·pó . . • 

Ai! Mas a avó! 1\'las a avó! 
que lá está só 
a chorar!. . • » 

-----~- · . . . 

:.,;_ A' hora da despedida, 
deu-lhe beijos; .e em seguida, 

estimulado, 
guiado 

por seus receios secretos, 
segredou-lhe em.branda fala1 

-<<Avozinha: e se eu levasse, 
no fundo da minha mala, 
tinta branca1 que pintasse, 
as ç_arantonhas dos pretos]! ... " 

FIM 

\ 



escreve ao Avô 

QUERIDO avôzinho: 

Como está? 
Passou bem? 

O menino está bem, 
e a mamã e o papá 

tambêm. 
l Quandb é que o t.vôzinho 

vem 
l'ara cá? 
Eu tenho já 

muitas saudades suas :;~ 
Tenho tambêm 
duas 
cornetas! -Duas, 
oh! avô!!..: 

Olhe!. dí~a à avói 
sun. 
Diga tamb~m 

que elas fazem assim: 
.--Pó-pó-pó •• , P6-pó·pó ! .• r 
- .Olhe! sabe, avôzinho? 

O Tareco 
arrancou o nariz 

'ao meu boneco!.,, 
Eu inda quiz, 
com ~eitinho1 
arranJá· lo, 
colá·lo, •• 
Mas a Lena; 
disse assim: 

' - Olha que não vale a pçna, 
Bébé! 

Fia-te em ·mim. :-: 
Tu escreves ao avô .. : 
Dizes que se passou 

e5ta desgraça .. : 
e verás, 
.que não estás 
dois dias, até, 

sel)l que êle te ·faça 
o presente, 

d'outro boneco 
igual 

ao que papou 
o Tar.eco.'.~ -

, • .. Afinal... . 
fiquei contente. ·:. . v 
porque •.• emfím,. 
. .. sim •.. 

-Olha, olha, ó avô: 
quando escreveres à mamã. 

ou ao papá, 
vt' lá ... anh!.,·. 
não lhes digas · 
que te contei 
o que se passou 
com o Tareco! 
Vê lá ... anl)!.. ,' 
••• oh·! avô! ... 

-Tu mandas o boneco,,. 
... que eu sei 
bem ... 
mas não digas . . , 
não digas a ninguêm, 

Por GRACIETTE BRANCO 
. ; Desenho de ED. MALTA: 

quem 
te contou! ..• 
Vê lá, avô!. .. 

- Adeus, Atora vbu 
· brincar, 

para o jardim, 
com Nini. ' 

- E' verdàde: já parti 
aquele motôrzinho 
encarnadinho, 
que 
se punha a marchar 

quando o Menino lhe fazia assim: 
-:- Trrr· Trrr-Trrr ••. 

. .. Fartei-me de chorar,..· 
Mas, - sabes ? - o Bazar 

do Zé Costa, 
- aq)lel,e 
do po-po .. ,-

Tem um _gue é um encanto! •. , 
. , , E o menino gosta 
Tanto dêle ••• 
••• Tanto!. • , 

- Adeus. 
Dá beijos meus1 

aí 
à avó, 

e saudadeS à Né. 
E para ti, 
um chi-coração, 
grandão. 
do Bébé. ~, 
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